PRESIDENTE: Bom dia a todos declaro aberta a sessão da comissão parlamentar de inquérito criada pela portaria 046/2021.Destinada apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção a covid 19. Desde março de 2020 até a presente data ouviu do relator da comissão vereador Juvanete e o vereador Marcelo da saúde e membro desta comissão para compor a mesa. Conforme ofício de convocação convida a Senhora Jubelena S.S. o Queijo para que venha esse plenário faça assento à mesa comunico que a partir desse momento Senhora Jubelena a Senhora está sob juramento deverá falar somente a verdade perante essa comissão Comunico também o depoimento está sendo filmado e gravado que será lavrada ata que fará parte do processo da CPI. A partir desse momento daremos início às perguntas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia Senhora Jubelena? JOBELENA: bom dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora pode ficar à vontade você tira tira a máscara é até bom para o som sair. JOBELENA: Há ok, com licença. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é o seu cargo na prefeitura e quando que foi nomeada? JOBELENA: É eu entrei em se não me engano em setembro do ano passado e o meu cargo é enfermeira né eu sou enfermeira do 24 horas e vai terminar agora em setembro ou outubro agora não me lembro exatamente a data. PRESIDENTE PAULO PARADA:E o que que a Senhora faz hoje quais são as atribuições do seu cargo? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu sou enfermeira tá eu sou responsável pela é supervisão dos técnicos de enfermagem e sou responsável pelo meu plantão no meu plantão no meu dia de plantão. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora trabalhou ou trabalha na linha de frente de combate a COVID-19?  A partir de setembro também. ENFERMEIRA JOBELENA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É todos os produtos e equipamentos foram adquiridos a Senhora acha que foi útil para enfrentamento da pandemia? ENFERMEIRA JOBELENA: Foram, foram muito úteis. PRESIDENTE PAULO PARADA: algum não teve utilidade? ENFERMEIRA JOBELENA: não todos eles foram muito úteis. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora, quando tomou conhecimento que o número de casos no município iria aumentar? ENFERMEIRA JOBELENA: Na verdade a gente foi vendo a demanda aumentar né e aí a gente foi entrando em contato, é porque eu peguei bem a mudança de mandato no começo era a Patrícia que era secretária de saúde depois foi a mudou pra pra pra nova secretária de saúde que foi a Carmen então eu eu peguei bem essa fase da mudança de um mandato para o outro é então eu peguei bem essa época de mudança. Você pode repetir a pergunta por gentileza? PRESIDENTE PAULO PARADA: Não a pergunta é quando que a Senhora tomou conhecimento que o número de casos do município iria aumentar? ENFERMEIRA JOBELENA: É que na verdade o número de casos para nós é a epidemiologia nunca nos passou o número de casos para nós nunca nos foi passado o número exato de casos, esse essa informação nunca nos foi passada nunca muito pelo contrário ela sempre foi camuflada para nós, ela nós sabíamos pela demanda de pacientes que chegavam na unidade de 24 horas mas o número de casos nunca foi nos passados, nós sabíamos pela quantidade de pessoas que chegavam todos os dias do 24 horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: E qual que é a providência que foi tomada quando foi detectado foi alguma teve alguma providência a ser tomada ou não? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim teve é no início  como a demanda era teoricamente menor é o 24 horas ele estava dividido em uma parte ele era eram atendidos os pacientes que chegavam com com outras é com outras doenças né outras comorbidades acidentes traumas e etc. de um lado do 24 horas e do outro lado eram atendidos os pacientes com COVID-19, então teve uma equipe que foi contratada que foi no no caso a minha equipe foi contratada junto comigo outras outras tantas pessoas tanto técnicos como enfermeiros né e aí essas pessoas foram contratadas para o COVID-19. A demanda foi aumentando aos poucos no início tinha um pouco as pessoas iam chegando tanto é que nós ficávamos até um pouco é é é com pouca demanda de trabalho no início mas isso foi aumentando, aumentando, aumentando até que chegou um ponto que ali naquele momento naquele local nós não tínhamos mais condições de atender as pessoas porque a demanda era muito grande. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que foi esse período Senhora pode fala? ENFERMEIRA JOBELENA: Olha setembro, outubro acho que a parte que deu um que foi assim muito desgastante para nós foi por volta de dezembro foi assim foi de novembro a fevereiro foi uma época muito muito difícil de trabalhar foi uma quantidade foi uma quantidade de pessoas muito grande para a quantidade de funcionários muito pequena é um número é muito grande e a gravidade dos pacientes era muito grande a gravidade deles chegavam numa de uma forma muito grave e a gente precisava colocar eles na época não tinha como a gente colocar eles na central de leitos então nós tínhamos que entrar em contato com o pessoal do regional né para tentar conseguir uma vaga e isso era muito desgastante porque nós não conseguíamos colocar os pacientes nem sempre os pacientes eram aceitos nessa época, depois é que com a mudança do mandato é que a gente conseguiu colocar a central de leitos,  implantar a central de leitos no 24 horas para estar colocando os pacientes da central então isso foi um foi muito bom quando isso aconteceu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ali no PA em 24 horas ali Praia de leste qual que é um número máximo de paciência que podem ser internados ali? ENFERMEIRA JOBELENA: Nós temos na verdade nove leitos são nove leitos para pacientes internados fora isso nós temos uma sala de observação, nessa sala de observação cabe em torno de seis pacientes fora os pacientes que podem ser atendidos assim que na verdade só chegam para fazer coleta de suab fazem uma consulta rotineira pega a medicação e vão embora. em torno de nós atendemos a num pico alto da pandemia nós chegamos a atender torno de 180 pessoas por dia era uma demanda muito alta,  hoje a gente está com uma demanda bem menor em torno de 40 consultas agora está começando a aumentar novamente a gente está percebendo que a que a demanda está aumentando, mas isso varia muito em ocasiões como por exemplo quando tem festas ou quando está próximo de feriados as pessoas veem mais para praia isso varia muito de tempos em tempos não tem como eu te falar é é com exatidão quantas consultas da geralmente segunda quarta e sexta da mais consulta, terças, quintas e sábados da menos consultas isso varia muito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Existe uma alimentação para pacientes sedados? ENFERMEIRA JOBELENE: Existe porém nem sempre houve essa alimentação. Existe é houve um tempo um momento que foi crítico que é porque como vocês devem você as pessoas precisam entender que o 24 horas não era um local para que houvesse pacientes internados então o nosso setor teve que ser adaptado assim como o Brasil inteiro teve que se adaptar. Nós tivemos que passar por um período de adaptação também e é no caso a Carmen né ou o prefeito eles também tiveram que se adaptar nesse nesse sentido porque não tinha nós não é eles do caso porque eu trabalho em uma UTI eu venho de Curitiba já trabalhando em UTI s. Então para mim é uma coisa de praxe já ter essa alimentação enteral parenteral e tal quando eu cheguei no 24 horas eu vi a necessidade junto com outras enfermeiras de ter essa de pedir essa alimentação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando ele foi o chegou? ENFERMEIRA JOBELENA: E eu cheguei em outubro já só que esse os pacientes não ficavam muito tempo conosco dentro da unidade de 24 horas o que que aconteceu, os pacientes começaram começou a não ter mais vaga dentro dos hospitais. Quando não houveram mais vagas dentro dos hospitais os pacientes tiveram que ficar mais tempo nos 24 horas e houve a necessidade deles ficarem mais tempo conosco. Então nesse momento nós tivemos que implantar sim essas alimentações enterais e parenterais então houve um momento em que a gente teve que adaptar é e pedir e solicitar e houve uma certa resistência por parte da gestão da daqui de Pontal com relação à essas alimentações porque eles achavam que não precisasse por que os pacientes iriam sair daquele momento só que houve situação em que o paciente ficou 15 dias internado, e não tinha nesse momento as pessoas começaram a perceber que sim, que precisava e aí nesse momento as pessoas começaram a perceber que precisava e começaram a correr atrás e as alimentações começaram a chegar os pacientes não chegaram a ficar tanto tempo sem não,  ficaram 15 dias sem alimentação mas a gente teve que pontuar com ênfase de que sim que necessitava daquele momento de alimentação assim como precisava sim  de médicos que tivessem manejo clínico de pacientes para intubação que tivessem sim fisioterapeutas foi praticamente um hospital a gente teve que montar um hospital do nada, a gente teve que montar uma situação assim de urgência que ninguém estava acostumado que não não tinha era algo que o Brasil inteiro passou por isso e Pontal não foi diferente então todas as pessoas tiveram que se adaptar, então foi uma situação de urgência e de emergência então as pessoas realmente tiveram que entender que aquilo naquele momento era uma situação de pandemia realmente aquilo teve que ser teve que ser adaptado e as pessoas começaram a entender que precisava ser adaptado assim como alimentação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, e a Senhora sabe me dizer qual que é o período exato que faltou essa alimentação e quanto os dias? ENFERMEIRA JOBELENA: Olha sinceramente como eu trabalho em 3 até trabalhei em até 4 vínculos eu cheguei a fazer 90 horas direto eu trabalhei em Matinhos trabalhei em Pontal trabalhei no regional trabalhei em vários hospitais ao mesmo tempo porque não tinha profissionais suficiente para poder suprir com experiência suficiente para poder trabalhar nesses setores né então é o que acontece é que eu realmente não me recordo da data exata que isso aconteça. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só você recorda qual o mês? ENFERMEIRA JUBELENE: Talvez tenha sido em janeiro, talvez. PRESIDENTE PAULO PARADA: Em dezembro é não chegou a faltar lá quando era os containers ainda lá em dezembro? ENFERMEIRA JOBELENA: Não, não porque os pacientes não chegaram a ficar tanto tempo internados a ponto de precisar de nutrição parenteral nós conseguíamos fazer o manejo a remoção dos pacientes dali para outros hospitais e conseguíamos fazer com que ainda acho que a gente ainda conseguia levar os pacientes sabe é em janeiro foi uma situação um pouco mais crítica que os pacientes não a gente não conseguia mais vaga é foi uma foi uma situação um pouco mais crítica. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quantos dias mesmo ficaram sem alimentação os dias? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu acho que foram 3 dias, foram 3 dias bem críticos que eu tive realmente um pouco de foi foi algo até que me criou um pouco de revolta porque eu tive que bater o pé e dizer assim gente olha eles precisam de alimentação e não fui só eu foram outras enfermeiras também que tiveram a mesma conduta que eu e a gente teve que é que que que se posicionar nessa situação e dizer assim nós precisamos da dieta dos pacientes, e aí então essa dieta chegou. PRESIDENTE PAULO PARADA:  E a partir dessa data teve mais algum momento que chegou a faltar alimentação ou só essa? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu acho que chegou em mais algum outro momento também que chegou a faltar, mas depois foi providenciada mas aí faltou por 1 dia, só que essa dieta é muito importante principalmente para pacientes do COVID porque o COVID  ele ele consome uma demanda nutricional no paciente muito grande ele precisa de nutrientes, e quando esses nutrientes não são é acontece um catabolismo que a gente chama sabe é eles ele é o organismo acaba consumindo a fonte de de de nutrientes acaba consumindo os o os músculos deles mesmos entendeu,  então é uma situação que não pode acontecer então a gente ficava sempre é era era algo que para nós que trabalhávamos diretamente com o paciente nos causava uma aflição muito grande porque a gente sabia que o paciente precisava e a gente ficava uma situação um pouco complicada. PRESIDENTE PAULO PARADA:  A Senhora acha que chegou a prejudicar algum paciente ali esses 3 dias? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é o prejuízo que pode trazer ao paciente? ENFERMEIRA JOBELENA: O prejuízo é porque ele acaba ficando mais debilitados né e o paciente já está numa situação debilitada ele já está precisando de um aporte nutricional ele já está precisando ele já está debilitado e aí quando falta esse aporte nutricional ele vai ser de alguma forma ele vai ele vai pagar o preço. Infelizmente eu não posso mentir aqui para vocês porque qualquer pessoa qualquer medico qualquer nutricionista né eu eu fiz nutrição e dietética e eu sei te dizer que isso vai vai custar um preço para o paciente eu não posso mentir então. PRESIDENTE PAULO PARADA: Está certa. Para fornecer essa alimentação é necessária bomba Difusora? ENFERMEIRA JOBELENA: Dá para fazer gravitacional também, dá para fazer gravitacional também não tem como você é mensurar muito assim, mas também dá para fazer gravitacional. PRESIDENTE PAULO PARADA: E aqui no município Senhora sabe se tem essa bomba infusora e quantas? ENFERMEIRA JOBELENA: Na verdade a Carmen ela conseguiu essas bombas enfusoras e nesse ponto eu não posso reclamar porque na verdade quando nós precisávamos e quando a gente é ela conseguiu os ventiladores mecânicos, ela conseguiu a fisioterapeuta, ela conseguiu um médico que nós pedimos, ela conseguiu as bombas difusoras ela conseguiu os equipo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse médico que a Senhora pediu é qual que é? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu sou eu eu solicitei junto com outros profissionais também doutor Jaime. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele era intensivista?  ENFERMEIRA JUBELENE: Então isso é o que precisa ser é entendido por todas as pessoas, num período de pandemia e principalmente quando foi solicitado um médico era necessário que fosse solicitado um médico que tivesse manejo e habilidade de fazer intubação e cateter venoso central porque o que que estava acontecendo, nós tínhamos médicos que não tinham a habilidade de intubação e nem de fazer cateter venoso central. Os pacientes infelizmente, Infelizmente estavam pagando um preço muito alto porque os médicos que nós tínhamos ali eram médicos que não tinham habilidade com intubação isso foi muito sério, muito mas muito mas muito sério mesmo. E aquilo estava causando uma revolta para todos os profissionais da área da saúde então principalmente nós precisávamos de alguém que tivesse a habilidade, então nunca foi uma premissa, nunca foi algo é eles nunca solicitaram um intensivista eles nunca solicitaram um emergencista, eles solicitaram um médico que tivesse a habilidade estivesse qualificado para fazer intubações oro traqueal e tivesse habilidade para fazer cateter venoso central e isso doutor Jaime tinha de sobra fazia com a mão nas costas porque ele fazia isso todos os dias no hospital regional na UTI de vários pacientes, não só ele como tantos outros médicos lá dentro do Regional que são tão hábeis e tão e tão habilitados e tão bons quanto ele. Tá só que o que acontece é o seguinte é nós tínhamos uma, nós tínhamos uma facilidade de comunicação maior com ele e ele tinha uma maior é um maior é um tempo maior para poder estar é suprindo a necessidade do 24 horas e ele veio para cá e fez o que ele precisava fazer e assim é as pessoas até falaram que ele não era médico que ele não tinha eu tenho todos os certificados do doutor Jaime no meu celular salvos foi até algo preconceituoso que fizeram com ele porque ele é médico sim,  ele trabalhava sim a questão da Nefrologia que também falaram dele é uma prova que ele tem que fazer, que o que que acontece ele fez um combinado com a diretoria do anterior do Hospital Regional isso também é uma questão dele também não faz não estava sendo exigido que ele fosse nefrologista aqui. Ele tinha que ser um médico clínico que tivesse manejo com pacientes de COVID-19 que soubesse fazer cateter venoso central e que soubesse fazer intubações e isso ele sabia muito bem inclusive quando ele estava aqui eu eu e tantas outras pessoas ficavam mais tranquilos porque sabíamos que as as informações seriam feitos com efetividade os pacientes não teriam nenhum problema porque ele ia intubar ele ia mandar,  tanto que ele conseguia mandar os pacientes para o regional tranquilamente com segurança sem problema e a gente até respirava aliviado porque sabia que  graças a Deus vai o paciente bem porque ele graças a Deus vai saber, então vai vai saber fazer porque o que que acontece o cateter venoso central para que serve?  É para quando você tem que infundir drogas vasoativas o que que acontece quando você coloca uma nora adrenalina não pode ficar mais do que 24 horas passando se não pode fazer flebite na pode pode pode pode necrosar a aveia do paciente, pode causar um problema muito grave. E o que acontece é que você perde perde o acesso e isso não pode acontecer pro paciente, e realmente é um problema muito sério. E quando você coloca o cateter venoso central você coloca consegui colocar a sedação junto porque é um cateter duplo lúmen ou um cateter de 3 vias não importa e ali você consegue infundir todas as drogas que o paciente precisa sem que precise ser diretamente num num acesso venoso periférico então um cateter não central é algo muito importante para o paciente que está entubado. Porque se por acaso começar a ficar ruim os sinais vitais a gente consegue colocar uma nora adrenalina para poder manter o paciente é mais tempo ali para poder dar condições do paciente responder ao tratamento durante mais tempo então é muito importante. PRESIDENTE PAULO PARADA: Você a Senhora já respondeu algumas das perguntas que eu ia fazer se era positiva contratação dele a Senhora já respondeu. ENFERMEIRA JOBELENA: É positivo muito positivo. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Se a contração do doutor Jaime é ajudou no atendimento ali também. ENFERMEIRA JOBELENA: Meu deus até foi muito triste quando ele foi embora eu fiquei eu fiquei meu Deus do céu e agora quem é que vai ajudar a gente eu fico perdida ali porque muitas vezes enfim é foi bem bem complicado agora precisaria de um outro médico que eu fico torcendo para que essa pandemia não se agrave mais, bom o meu contrato acaba em outubro graças a Deus porque eu estou cansada eu estou cansada de segurar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a luta continua né em outros locais né. É a Senhora conhecia então doutor Jaime? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim conhecia trabalhei com ele No regional no hospital regional, assim como com tantos outros médicos que eu trabalho lá, que inclusive são excelentes também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Marcelo senhor tem alguma pergunta relativo, desculpa o senhor Juvanete o senhor tem Marcelo a relativa ao doutor? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sim mas depois né na sequência. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vou passar a palavra eu senhor relator Juvanete nesse momento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Houve mais um puxa eu sempre esqueço Senhora Jobelena a Senhora pode explicar como funcionava o fluxo de atendimento a pacientes confirmados lá do ou suspeito da CIVID 19 lá em em 2020 em final de 2020 depois como passou para janeiro e como é hoje fazendo uma diferencia paralelo? ENFERMEIRA JOBELENA: No início como a demanda era menor nós atendíamos os pacientes ali tinha um contêiner que nós fazemos a coleta de suave ali eram feitas as consultas ali ao lado né onde era o estacionamento das ambulâncias e aí tinha uma sala de emergência ali tinha outros 3 leitos ali do lado então ali eram atendidos os pacientes da COVID-19 do outro lado eram atendidos pacientes da com outras comorbidades ou traumas e tal né no 24 horas depois disso quando foi feito a quando mudou o mandato e resolveram fazer tudo junto nesse dia eu chamei o Prefeito Rudão e falei Perfeito eu não sou ninguém na fila do pão Mas nós vamos responder no Ministério Público, Porque se for a tua filha que chegasse aqui com uma perna quebrada e fosse atendida no meio de todo mundo você ia querer?  Aí ele me respondeu que não. E aí eles acham que acabaram conversando entre eles e a Carmen todo mundo é acabaram realmente não não por minha causa mas acho que eles acabaram entrando num consenso e acabaram separando. Houve um tempo que foi atendido, mas foi um curto período de tempo acho que foi uns 20 dias só que foi atendido ali que eles separavam mais ou menos ali na frente e depois eles viram que não deu muito certo e acabou separando aí Shangrilá ficou com as demandas de comorbidades e traumas e outras né outras situações e nós ficamos com a parte de COVID-19 eu acho que foi mais ou menos isso que aconteceu. PRESIDENTE PAULO PARADA: E como a Senhora já conhece bem a especialidade Dr. Jaime só voltando a Senhora só me dizer o prejuízo que ele pode ter deixado ao município de ter não ter continuado aqui? ENFERMEIRA JOBELENA: O prejuízo dele não ter continuado aqui foi grande. PRESIDENTE PAULO PARADA:  A Senhora pode me dizer qual foi? ENFERMEIRA JOBELENA: Foi porque quando ele foi embora  quem fazia ali administra quem  ele saía do regional muitas vezes e verificava as prescrições verificava se estava sendo né e como ele tinha um manejo clínico com os pacientes da COVID-19 ele verificava as prescrições estava sendo feito certinho é verificava as sedações,  verificava todos os dias se os exames estavam sendo corretos porque como ele também trabalhava um pouco na UTI é na UTI lá do regional ele também mais ou menos que fazia o mesmo tratamento da UTI ele também fazia tratamento aqui então ele  fazia mais ou menos a mesma situação e como ele também sabia fazer os cateteres venosos centrais e também sabia fazer as intubações é  quando ele foi embora a gente passou um pouco de apuro com relação as intubações. PRESIDENTE PAULO PARADA:E relativa aos controles é a Senhora trabalhou lá. ENFERMEIRA JOBELENA: Nos contêineres? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. ENFERMEIRA JOBELENA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA:É como que era a estrutura do conta do contêiner a física não é tipo a tinha condicionado tinha banheiro limpo adequado? ENFERMEIRA JOBELENA: Então! na verdade a gente passou, na verdade os contêineres em si não era o principal problema o principal problema era a instalação dos contêineres que muitas vezes a questão da hidráulica aí a questão dessa situação é que deixava a desejar e também o que acontecia bastante era a questão da higienização que deixava um pouco precário muitas vezes o COVID a gente ficar nós tínhamos que limpar o chão. PRESIDENTE PAULO PARADA: E não tinha ninguém que fazer a limpeza lá do local? ENFERMEIRA JOBELENA: Não! muitas vezes não, então aí as meninas as técnicas de enfermagem que são muito guerreiras as pessoas reclamam tá e esses dias a gente teve que ouvir que nós somos incompetente por nossa por certa pessoa que eu acho eu fiquei muito triste muito chateada que nós fomos chamadas de incompetentes pela nossa líder que eu acho isso muito muito antiético até mas até limpar os setores a gente limpou. Porque não tinha equipe de limpeza que fizesse o trabalho 24 horas. PRESIDENTE PAULO PARADA:  É essa líder a Senhora pode dizer quem que é? ENFERMEIRA JOBELENA: Prefiro não comentar que eu acho eu acho deselegante. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe quem que é o responsável pelos contêineres? ENFERMEIRA JOBELENA: Não sinceramente eu não sei quem era o responsável pelos containers. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pela limpeza Senhora sabe quem que era responsável? ENFERMEIRA JOBELENA: Também não sei quem era porque esse tipo de responsabilidade eu eu peguei a troca de mandato então eu não sei te dizer exatamente quem era com é agora o que eu sei te dizer mais uma coisa que realmente eu sei te dizer é que no início não faltavam EPIs e na troca de mandato eu tinha que fazer coleta com uma luva só e teve um dia que eu falei eu vou me negar a fazer coleta porque eu não tenho condição de fazer coleta com uma luva só. PRESIDENTE PAULO PARADA: Até eu ia chegar nessa pergunta mais pra frente mais daí a gente faz essa pergunta lá para a senhora e como que era atendimento lá nos containers como que era feito o atendimento lá? ENFERMEIRA JOBELENA: Olha é é aquilo né a enfermagem está muito acostumada a fazer o melhor que se pode com o pouco que se tem infelizmente a enfermagem faz isso a gente tenta fazer o melhor que a gente pode com um pouco se tem então na verdade os atendimentos eram realizados da melhor forma possível. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ficou alguém internado lá nesse período? ENFERMEIRA JOBELENA: No contêiner? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: No contêiner não eles ficavam em observação no contêiner porque na realidade em internado mesmo ficou lá dentro tinha um tinha três leitos ali dentro e aí depois quando a gente observou a necessidade e a nós acabamos invadindo ou 24 horas e expandindo a houve a necessidade de expandir um pouco mais para lá e a gente acabou invadindo um pouco mais um pouco mais quando percebeu já tinha dominado 24 horas todo o entorno. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entubado tinha algum? ENFERMEIRA JOBELENA: Aonde No. PRESIDENTE PAULO PARADA: No container. ENFERMEIRA JOBELENA: No contêiner não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? ENFERMEIRA JOBELENA: Não!  Tinha dentro da sala de emergência que tinha dentro já já dentro do 24 horas. PRESIDENTE APULO PARADA: E tinha alimentação para os pacientes lá? ENFERMEIRA JOBELENA: No início nós pedimos para as famílias levarem depois como no 24 horas nós mesmos recebemos as alimentações a prefeitura acabou cedendo também já para os pacientes as alimentações as mesmas que eram servidas para nós aí tinha as alimentações especiais por exemplo sopa e a gente pedia né para os pacientes que podiam se alimentar que não tinha perigo de bronco aspiração no caso, aí a gente pedia alimentação sólida semi sólida ou então líquida né ou então sopinha e tal para os pacientes que precisavam de alimentação é mas isso foi tudo uma questão de adaptação também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Era necessário ter essa dieta enteral lá ou não? ENFERMEIRA JOBELENA: Só mais para os pacientes as dietas enterais são só os pacientes que estão entubados mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tinha ou não tinha nenhum lá?  Teria necessidade de ter. ENFERMEIRA JOBELENA: Ali não porque não ficou muito tempo ali eu não me recordo de ter muito paciente que ficou muito um período de tempo muito grande ali pra ter que ter alimentação enteral assim. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Então comparado com março que foi um pico então é ali na época dos contêineres. ENFERMEIRA JOBELANA: Não Tinha muito. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Comparando assim a questão de de casos? ENFERMEIRA JOBELENA: Não porque a gente já ligava pro SAMU, o SAMU vinha e já levava o paciente não ficava muito tempo ali, mais logo no caso depois ali é que o negócio ficou mais feio sabe. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então mais relativo aos casos assim de de internação comparado de março ou até na época descontando esteve alguma diferença no fluxo ali da internação? ENFERMEIRA JOBELENA: Teve diferença dos casos graves teve muito mais caso grave teve muito mais paciente intubado foi quando houve a necessidade da contratação de um médico que intubasse porque daí os pacientes ficavam internados mesmo entendeu Aí houve essa necessidade. PRESIDENTE PAULO PARADA:  E a Senhora lembra de ter alguém atendido ali nos containers apesar de apresentar problemas respiratórios que não era de COVID-19. ENFERMEIRA JOBELENA: É que assim ali nós atendemos síndromes respiratórias e o que que são síndromes respiratórias,  às vezes é um DPOC também que a né que a gente são doenças doenças que o que que acontece como como muitas vezes o exame o SUAB demora para chegar o resultado as outras clínicas não querem atender o paciente que tenha clínica que que tem é que tem sintomas parecidos com o COVID 19 então o que acontece isso não acontece só aqui em Pontal acontece em outros hospitais também é até sair o exame negativo o paciente muitas vezes é atendido junto com os pacientes do COVID 19. PRESIDENTE PAULO PARADA: No caso lá os que eram atendidos ali chegavam com testes se era positivado ou não ou não tinha esse teste Não teria que apresentar o teste? ENFERMEIRA JOBELENA:  Na realidade ele vai ter que aguardar a gente faz a coleta do SUAB e aí a coleta de SUAB demora alguns dias para chegar de 3 a 5 dias para chegar então não tem como ele ser internado em outro lugar que não seja ali entendeu e como que vai fazer a diferença dele se ele é um é a tomografia que vai ter padrão vidro fosco ou não é no hospital então a gente tinha que fazer às vezes a gente colocava ele isolado por exemplo, há ele parecia que não era COVID então a gente colocava ele num quarto isolado dos outros pacientes que tinha realmente uma característica maior de COVID 19 e aí deixava ele num quarto separado para ele se não fosse COVID-19 acabar não não não adquirindo o vírus entende. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora acha que ele deveria então nesse momento aí poderia estar misturado mesmo sem saber como não tinha os exames já positivados ou não né? ENFERMEIRA JOBELANA: Assim como em todos os outros lugares de da saúde aconteceram aqui também aconteceu é porque não tem como entendeu é muito era muita gente era muita gente era muita demanda então tem é uma pandemia então nesse caso não tem como você arrumar culpados entendi, a gente tentava colocar ele é por exemplo recebeu o paciente, o médico avaliou viu que pode ser que ter a não ele está com um cara realmente de que não é não é COVID, uma síndrome respiratória outra qualquer mas a gente não pode mandar ele para outro lugar porque ele ainda não foi negativado, então vamos colocar ele numa sala reservada para não contaminar ele mas de qualquer forma ele está no ambiente de repente pode-se. PRESIDENTE PAULO PARADA: Corria o risco? ENFERMEIRA JOBELENA: Corre Corre corre o risco né ele vai estar ele vai estar ele vai estar longe ele vai estar e tal mas ele já ouvi já ouvi aquele contato né então não corre o risco Não tem como eu te dizer que não corre o risco. PRESIDENTE PAULO PARADA: Onde que a Senhora teve mais estrutura para trabalhar num container ou no PA depois? ENFERMEIRA JOBELENA: Há no PA no PA. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe dizer o período que a Senhora teve a estrutura é melhor? ENFERMEIRA JOBELENA: Depois da Depois que a gente depois da troca de mandato. PRESIDENTE PAULO PARADA:  O que que você acha que é. Acha não o que que melhorou nessa... ENFERMEIRA JOBELANA: melhorou porque eles compraram mais ventiladores mecânicos, compraram mais bombas infusoras, compraram mais equipo aumentou aí que o número da equipe aumentou a estrutura é eles foram  é colocaram a tudo o que a gente pedia eles eles iam, eles iam colocando no caso né eles tentaram arrumar a equipe então eu não posso dizer também que não foi bom, tudo que eles contrataram um fisioterapeuta, eles contrataram um médico entendeu eles contrataram uma equipe é realmente eles tudo que a gente solicitava eles tentavam providenciar, inclusive quando não havia sedação eles tentavam com tentavam conseguir em outros municípios então houve sim uma houve uma um esforço muito grande no sentido de ir atrás de todas as e de tudo o que que foi que foi solicitado eu não posso dizer que não, foi sim assim como também não posso dizer que o outro mandato não teve esforços para poder fazer funcionar porque o que as pessoas não entendem é que era uma pandemia aí existia uma adaptação tanto do mandato anterior quanto do primeiro do segundo mandato, então eu acho que as pessoas não entendem que houve houve houveram esforços tanto do mandato anterior quanto do mandato que entrou. Então eu acho que as pessoas às vezes são um pouco injusta sabe houveram problemas sim, houveram problemas houveram irregularidades, talvez houveram regularidade mas que a gente é todo mundo tentou fazer tentou fazer o melhor que se pode então eu acho que apesar dos pesares a gente né eu acho que Pontal não está tão ruim assim quanto quanto talvez os outros municípios então eu acredito que apesar de tudo apesar de todos os problemas que nós tivemos não podemos ser injustos também. PRESIDENTE PAULO PARADA: E lá mesmo misturada havia espaço para distanciamento? ENFERMEIRA JOBELANA: Havia, havia espaço para distanciamento sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a Senhora sabe dizer quem era o responsável técnico lá pelos containers? ENFREMEIRA JOBELENA: Não sei te dizer exatamente quem era porque eu entrei no início e logo depois tipo um mês um mês e meio depois já trocou tudo e aí eu fiquei eu nem conhecia direito quem que tava lá e acabou que eu sabe eu acabava nem me familiarizando direito com as pessoas porque bem no fim é eu eu conheci as pessoas porque hoje eu trabalho com as pessoas mas é naquele momento era uma situação hoje mesmo é uma situação difícil de te dizer quem que é RT porque vive mudando de RT então não tem muito como eu te falar sabe. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora soube que o COREN esteve lá fazendo uma visita? ENFERMEIRA JOBELENA: SIM Eu soube fui eu que guiei a visita deles. PRESIDENTE PAULO PARADA: E foi identificado que lá tinha problemas é pacientes sintomáticos respiratórios aguardavam junto dos demais pacientes Senhora confirma que tinha essa mistura? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim eu confirmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: E qual que foi época a Senhora lembra? ENFERMEIRA JOBELENA: Foi mais ou menos e em em novembro foi na na troca ali de foi na troca de de de de. PRESIDENTE PAULO PARADA: De gestão? ENFERMEIRA JOBELENA: Foi na época da troca de gestão que aí eles quiseram mudar e aí eu ainda falei ó vai dar problema isso aí. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, foi foi em novembro dezembro Senhora não lembra? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu não me lembro Sinceramente eu não me lembro exatamente porque eu trabalhava eu trabalho muito né então para mim os dias passam assim a gente é igual as meninas falam a gente não vê os dias passando a gente quando está em casa só dorme não vê os dias passando gente a gente não vê os dias passando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Verdade e a Senhora acha que teve o problema foi solucionado? ENFERMEIRA JOBELENA: Foi foi solucionado hoje em dia está bem bem bem bem solucionado. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a partir de quando que foi solucionado daí a última pergunta relativa isso da minha parte? ENFERMEIRA JOBELENA: Há eu acho que a partir do mês de de fevereiro já estava já estava bem solucionado aí o pessoal já mandou todo mundo lá para shangrilá depois mandou o pessoal para cá e daí estava tudo bem dividido até os funcionários assim que tinham mais uma uma idade um pouco maior que não deveriam estar em contato tão grande com COVID 19 foram mandados para outro setor Os que tinham mais é que tinham uma fina né que poderiam estar mais em contato foram mandados para cá eu acho que houve uma é uma enfim... PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi resolvido? ENFERMEIRA JOBELENA: Foi resolvido. PRESIDENTE APULO PARADA: Eu vou passar agora no momento da palavra sou relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Só uma perguntinha É eu vi ali que a Senhora bom dia? ENFERMEIRA JOBELENA: Bom dia. RELATOR JUVANETE: Senhora Jobelana é uma perguntinha é eu vi que você comentou é só que faltou faltou alimentação e pedir para algum familiar e levar alimentação é normal isso não? ENFERMEIRA JOBELENA: Não é normal, é nos hospitais não nos hospitais sempre tem alimentação né a não ser quando é algo assim, por exemplo, ao paciente não come alimentação no hospital o hospital não quer que a gente faça isso mais às vezes a gente abre uma exceção e fala assim há traz alguma coisa que ele goste a gente dá um abre uma exceção lá e ninguém sabe mas a gente abre um pouco uma exessãozinha  e deixa passar alguma coisa que o paciente gosta de comer e tal a gente deixa mas não é algo corriqueiro geralmente tem as alimentações já dentro da unidade. RELATOR JUVANETE: E qual o tipo de alimentação qual que é o tipo que sempre pede? ENFERMEIRA JOBELENA: Geralmente é chá biscoito é sopa esse tipo de alimentação é geralmente, ou então para os pacientes que estão um pouquinho melhor um melhores condições e tem uma alimentaçãozinha mais normal é arroz feijão é normal comida normal mesmo mas para os pacientes que estão em melhor condição. RELATOR JUVANETE: Outra pergunta é sobre a regulação? É em 2020 existia regulação eu vi que você comentou que muitas vezes tinha conseguir como é a facilidade as vagas no no regional Tá e depois 2021 tem que fazer aquele sistema da regulação em 2020 era mais fácil para você ter fazer a transferência em 2021 ficou mais difícil como? ENFERMEIRA JOBELENA: Não em 2020 era mais difícil de fazer porque o que que acontece quando você coloca o paciente na central de leitos você não burla o sistema você é até teria como burlar o sistema se você quisesse, mas é eu nunca vi ninguém burlando o sistema pro mal geralmente o que que acontece vai você vai lá geralmente o médico vai lá e coloca a não para passar na frente de ninguém mas coloca os sinais e sintomas do paciente um pouquinho mais graves do que eles estão para o paciente poder ir logo sabe. não que vá passar na frente da outra pessoa né isso não existe, mas que pro paciente poder ir logo de uma vez e isso é até uma coisa que os médicos quando chega dentro do hospital do Regional ou do Angelina Caron ou de qualquer outro hospital os médicos que fazem que atendem pô mas nem tá tão grave assim mas é que a gente é né quem está desse lado de cá quem tá eu Tô Que Tô Do lado de lá também entendo o lado deles mas também tô do lado de cá também entendo o lado de cá é quando você recebe o paciente lá e você sabe que ele vai ter um melhor tratamento lá porque lá tem tomografia tem outros exames que ele precisa e tudo mais era muito mais difícil de mandar o paciente para os hospitais quando não tinha central de leitos do que depois que ouvi essa implantação da central de leitos foi muito bom quando houve a implantação porque você vai lá coloca uma cadastro paciente na central e muitas vezes você até consegue ligar para a central do estado e falar com eles olha você consegue por favor colocar lá na tela do regional porque tem vaga lá as vezes a acontece algum bug no sistema alguma coisa mas você consegue ligar para a central do estado falar olha tem vaga lá só coloca só joga na tela do regional que nir tá esperando só chegar lá na tela que tem vaga então como a gente conhece o pessoal do Nir né às vezes você  liga pra um liga pra outro sabe que está com problema no sistema liga pra um liga pra outro liga pra um liga pra outro e aí a gente consegue casar as vagas mais isso não é burlar o sistema isso é porque você sabe que tá com algum problema no sistema e não está aparecendo a vaga por algum problema isso acontece mas assim não que você esteja passando por cima do sistema isso não existe, mas você consegue é você consegue sabe dá uma consegue conversar com as pessoas para você conseguir a vaga do paciente, nós aqui na em Pontal a gente está conseguindo muitas vagas no hospital nossa Senhora do Rocio no hospital São Lucas é muitas vagas a gente conseguiu mandar o paciente para outros lugares então assim é depois que a gente conseguiu a central de leitos foi espetacular assim a gente consegue acompanhar tudo então foi muito bom foi muito bom mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: E Senhora Jobelena é a Senhora tem conhecimento de alguma enfermeira que fez evolução ali no no PA ali usando o login Dr. djalma. ENFERMEIRA JOBELENA: Eu desconheço porque na verdade o que que acontece é a gente até ajuda alguns médicos que não sabem que não sabem evoluir o paciente no sistema porque mas não que ela tenha feito sozinha geralmente a gente o médico está do lado e  a gente vai ajudando o porquê muitas vezes o médico tem dificuldade de colocar o paciente na central quando o paciente quando o médico não tem aquele manejo tal a gente ajuda mas não que ela tenha colocado o paciente sozinho na central não geralmente o médico está do lado é enfermeira tá do lado caso o médico precisa de ajuda não porque a gente saiba mais, mas porque a gente está ali todo dia sempre do lado sabe tá tá tem aquela vivência um pouco maior e a gente acaba ajudando o médico colocar quando ele não tem tanta habilidade para colocar mas não por outro motivo. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora já fez a evolução alguma vez ali no PA? ENFERMEIRA JOBELENA: Nunca não sempre com o Médico na verdade eu não gosto de fazer eu não eu não gosto eu gosto eu gosto de de fazer a eu gosto assistencial não gosto da parte Burocrática então eu fugi dessa situação eu faço se eu preciso fazer se o médico não sabe fazer eu ajudo mas eu não gosto muito dessa situação eu prefiro estar é até Dra.  Natali mesmo falar não Jobi vem me ajudar eu sempre estou fugindo um pouquinho se eu não gosto muito dessa parte. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá bom obrigado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Presidente! ENFERMEIRA JOBELENA: De nada. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Bom dia Senhora Jobelena? ENFERMEIRA JOBELENA: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora relatou aqui a questão da mistura No início do ano dos pacientes. ENFERMEIRA JOBELENA: Hurum VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É a Senhora pode comentar se houve algum agravamento nessa mistura dos pacientes Se houve algum agravamento No contágio pela mistura? ENFERMEIRA JOBELENA: Olha eu não tenho como dizer né porque eu não fiquei sabendo se um paciente pegou do outro mas é eu Acredito que não, porque tinha ali a um distanciamento bem grande eu acredito que não. Mas também não posso te dizer com toda a certeza de que isso não ocorreu porque não houve um estudo que pudesse comprovar isso né então não posso dizer nem que sim nem que não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É em questão lá do outro doutor Jaime a senhora sabe me dizer como é que foi feita a contratação dele? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim, foi é eles colocaram um edital e aí houveram alguns médicos que se cadastraram e ele foi um dos médicos que se cadastrou pelo que eu sei. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ele trabalhou no dia 14/03/2021 senhora sabe me dizer. ENFERMEIRA JOBELENA: Não sei te dizer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sobre aviso sobre aviso plantão. ENFERMEIRA JOBELENA: Eu não sei te dizer por que eu não sou muito ligada em datas eu sou péssima com datas realmente não sei te dizer até porque eu também não sei nem dizer se eu estava de plantão se eu não estava se estava aqui de plantão se eu estava em outro lugar de plantão então não sei te dizer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No caso no caso dele que ele foi como você relatou que foi um bom médico foi eficiente ou porque não contratação dele rescisão dele para aumentar os os dias dele mais. ENFERMEIRA JOBELENA: Porque ele acabou indo para o Rio de Janeiro, porque ele acabou ficando tão chateado com a situação que houve aqui que ele foi para o Rio de Janeiro e pediu para finalizar o contrato. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado passo a palavra Presidente. PRESIDENTEPAULO PARADA: É só é bom a Senhora conhece bastante ele a Senhoras sabe se ele recebeu pelos serviços prestados aqui? ENFERMEIRA JOBELENA: Não pelo que eu estou sabendo pela última ligação que ele me fez ele disse que não recebeu até hoje. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele não recebeu. Senhora sabe pelo fato dele não querer receber ou pelo fato de não ser pago? ENFERMEIRA JOBELENA: Não, por eles não pagarem pelo que ele me falou porque eles não quiseram pagar inclusive está querendo colocar até na justiça. PRESIDENTE PAULO PARADA: Faz tempo que ele falou para a Senhora isso. ENFERMEIRA JOBELENA: Faz dois dias. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dois dias, então não foi recebido isso? ENFERMEIRA JOBELENA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eles moram no Rio de Janeiro atualmente? ENFERMEIRA JOBELENA: Se você quiser eu posso passar o telefone dele para vocês. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora poderia? ENFERMEIRA JOBELENA: Posso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigada no fim do da da sessão daí a gente pega daí tá bom obrigado. ENFERMEIRA JOBELENA: De nada. RELATOR JUVANETE: É Senhora Jobelena o consultório é higienizado após cada consulta? ENFERMEIRA JOBELENA: Não. RELATOR JUVANETE: Havia um consultório diferenciado para realizar o atendimento de enfermeiro na triagem e das consultas médicas para pacientes sintomáticos não? ENFERMEIRA JOBELENA: Não Os pacientes assintomáticos e sintomáticos são atendidos no mesmo local. Na triagem. RELATOR JUVANETE: Existem consultório e sala de triagem exclusiva do COVID. ENFERMEIRA JOBELENA: Pode repetir por gentileza. RELATOR JUVANETE: Existe consultórios e salas de triagem exclusiva do COVID. ENFERMEIRA JOBELENA: Sim. RELATOR JUVANETE: Sim? ENFERMEIRA JOBELENA: sim é no caso lá no 24 horas. RELATOR JUVANETE: É sempre existiram não? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim. RELATOR JUVANETE: Sim, Desde quando é desde quando? ENFERMEIRA JOBELENA: Desde fevereiro que houve aquela situação que eu te falei né que houve uma que mesclou um pouco, mas eles têm sempre tentaram é deixar separados os consultórios para a COVID 19 e os consultórios para a clínica então ficou separado tanto que o doutor Djalma só tende a clínica e os outros médicos atendiam COVID 19 então sempre houve essa diferença assim apesar dos pacientes ficarem juntos lá fora lá dentro eles era atendido em consultórios diferentes pelo que eu me lembro. RELATOR JUVANETE: Existe pia e lavatórios próximo à triagem e nos consultório médico? ENFERMEIRA JOBELENA: Existe. RELATOR JUVANETE: Os equipamentos são higienizados após cada consulta? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim nós temos álcool 70 temos gaze temos tudo e a gente acaba higienizam sim. RELATOR JUVANETE: A sala do raio-X é higienizado após a cada utilização? ENFERMEIRA JOBELENA: A sala do raio x eu não sei te dizer se a cada utilização é higienizada porque eu não estou lá para verificar no começo ela era, ela era higienizado e ficava 40 minutos é parada até um próximo paciente só que não tinha como a gente ficar deixando 40 minutos a sala do raio x sem utilizar então eu acredito que agora eles usem um outro produto para poder fazer essa higienização para que seja mais rápida essa utilização, é porque não tinha como ficar 40 minutos a sala sem utilizar porque é muita demanda é muito raio x que a gente faz é muito raio x. RELATOR JUVANETE: Tem a média assim? ENFERMEIRA JOBELENA: De raio x ?  RELATOR JUVANETE: É. ENFREMEIRA JOBELENA: nossa praticamente a cada 10 consultas que são feitas pelo menos uma média assim pelo menos 5 é feito raio x pelo menos porque muitas vezes o paciente já chega lá com as vezes o paciente nem sabe eu mesmo esses dias para fazer estava pulmão comprometido não sabia então muitas vezes o paciente nem sabe que está com comprometido chega lá e ta  então o médico pede a cada é muito muito raio x que se faz muito raio x a demanda é muito alta então não tem como a sala de raio x ficar tanto tempo parada se não o paciente acaba ficando sem esse suporte entendi então não tem como ela ficar. RELATOR JUVANETE: Já foi é já foi contaminado pelo COVID não? ENFERMEIRA JOBELENA: Já. RELATOR JUVANETE: Quantas vezes? ENFERMEIRA JOBELENA: fui uma vez, mas não foi nem aqui eu me contaminei no em outro lugar prefiro nem comentar onde foi em outro lugar. RELATOR JUVANETE: É qual é a média de atendimento diário do convite. ENFERMEIRA JOBELENA: Atendimento diário do COVID? RELATOR JUVANETE: É. ENFREMEIRA JOBELENA: aí depende se for antes do Dia das Mães tipo depois do Dia das Mães aí vai pra um 120 se for antes do Dia das Mães ai é um pouco menos ai depende do dia depende disso é final de semana depende agora, por exemplo, nesses últimos dias a gente estava tendo uma demanda de quarenta consultas diárias. RELATOR JUVANETE: Na época do pico mesmo assim quantos? ENFERMEIRA JOBELENA: Na época do pico dava 180 só a doutora Natali tocava em torno de 120 130 180 fichas de direto coitada não conseguia nem parar pra comer alguma coisa na copa e tinha paciente reclamando lá na frente que ela não estava atendendo coitada. REALTOR JUVANETE: Quem está autorizada a realizar o exame do COVID? RT? ENFERMEIRA JOBELENA: Para fazer os exames de suave? RELATOR JUVANETE: É. ENFERMEIRA JOBELENA: Os enfermeiros no início aí depois houve uma mudança aqui aí as pessoas treinadas poderiam fazer as coletas as pessoas treinadas então aí a gente quem quis fazer o treinamento nós é acabamos é deixando fazer a coleta hoje em dia tem a Joelise que faz a coleta né que é uma das técnicas que é maravilhosa para fazer a coleta e temos e algumas outras pessoas que também fazem a coleta muito bem né a Marta também faz a coleta e eu faço a coleta as outras enfermeiras também fazem a coleta mas que eu saiba são esses os profissionais que fazem a coleta. RELATOR JUVANETE: Estagiário pode realizar? ENFERMEIRA JOBELENA: Não! Estagiário não pode fazer não pode fazer coleta de SUAB no meu plantam nunca, nunca autorizei nenhum estagiário para fazer coleta de SUAB de jeito nenhum. RELATOR JUVANETE: Obrigado. PRESIDENTE APULO PARADA: É a Senhora teve conhecimento de algum estagiário Fez coleta ali. ENFERMEIRA JOBELENA: Tive conhecimento sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele fez realmente sozinho eu estava acompanhando? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu não estava lá para ver não estava lá para ver ouvi falar então se eu ouço falar e não vi. Não posso dizer não é ouvir falar parece que tiraram foto da pessoa não vi a foto também então não tenho como dar um parecer, ouvir falar. PRESIDENTE PAULOPARADA: Obrigado. ENFERMEIRA JOBELENA: De nada. RELATOR JUVANETE: Quero passar a palavra ao membro Marcelo agora. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Jobelena. ENFERMEIRA JOBELENA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É tem conhecimento de como foi a prestação de serviços da locação de ambulância dos meses de fevereiro março e abril Eco salva. ENFERMEIRA JOBELENA: Sim parece que elas foram locadas né pra poder fazer o transporte dos pacientes e eu vou dizer uma coisa pra você ainda bem que fizeram essas locações das ambulâncias porque se não forem se não tivessem feito essas locações nós estávamos lascados porque nós não tínhamos suporte para poder fazer o transporte dos pacientes porque a gente tem um problema muito sério com relação ao SAMU para poder fazer o transporte dos pacientes, eu não sei o que acontece com SAMU nessa cidade não sei não me pergunte eu não sei o que acontece, mas a gente tem uma dificuldade gigantesca. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A Senhora pode explicar como era feita a regulação de atendimento. ENFERMEIRA JOBELENA: Nós ligávamos para a central do SAMU no caso do SAMU não da Eco Salva por telefone aí nós fazíamos  né falávamos o nome do paciente a idade do paciente o que o paciente tinha e pedíamos a remoção do paciente era feita a remoção, na verdade eu achava um serviço de excelente qualidade. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Era imediato existe uma demora? ENFERMEIRA JOBELENA: Não existe a demora eu não achava que existia demora na verdade eu nunca tive problema com o Eco Salva eu dava graças a Deus toda vez que tinha Eco Salva lá porque o paciente ia assim era muito eu nunca tive problema eu ouvi de colegas que os colegas tinham problema, mas eu com uma ou duas ligações resolvia o meu problema com relação à eco salva é não tem nem como comparar a único problema que eu vou te falar que eu tinha com relação à eco salva é que as vezes é a eu tinha que por exemplo precisava mandar um paciente com o médico precisava de uma UTI móvel eles não disponibilizavam aí eu precisava do serviço do SAMU então isso eu achava um pouco ruim mas fora isso os outros pacientes era uma era nossa era muito bom o serviço da da da eco salva, só que eu sei que era um pouco caro né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quando você quando você solicita, essa questão de de UTI com médico  eles falavam que não  poderiam ir?  ENFERMEIRA JOBELENA: Porque o contrato não cobria UTI móvel se não me engano. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Houve alguma reclamação que você ouviu alguma reclamação?  ENFERMEIRA JOBELENA: Da parte de quem? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Paciente. ENFERMEIRA JOBELENA: Não houve eu ouvir reclamações de colegas mesmo inclusive eu mesma acho que reclamei um pouco porque né era o serviço caro e aí não disponibilizava UTI móvel que era um médico e né e o enfermeiro e nós tínhamos uma equipe muito reduzida então muitas vezes como a gente trabalhava com o COVID existia a situação de que às vezes o nosso colega acabava contraindo COVID-19 e aí as pessoas ficavam, a equipe ficava mais reduzida ainda né então ficava uma situação complicada. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas o plantão no caso ali o plantão fornecia o médico e enfermagem? ENFERMEIRA JOBELA: Oi? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O plantão fornecia o médico enfermagem para ir junto à ambulância? ENFERMEIRA JOBELENA: Acabava que algumas vezes a gente tinha que disponibilizar o médico e o enfermeiro para poder juntos. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A Eco salva e mesmo assim eles não. ENFERMEIRA JOBELENA: Não aí ia, no caso só que os médicos é você imagine se tinha dois médicos no plantão a gente tinha que mandar um médico para poder fazer a remoção do paciente ficava um só para poder atender toda aquela demanda de pacientes lá fora então é uma situação muito ruim mas que acabava que a gente acabava chamando o SAMU quando era uma era era alfa que a gente chama né aí a gente acabava chamando o SAMU porque não tinha como disponibilizar a equipe para poder fazer essa remoção. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantas ambulâncias acha necessário para manter um bom atendimento no PA. ENFERMEIRA JOBELENA: Dependendo do fluxo eu acho que  três ambulâncias. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em cada PA. ENFERMEIRA JOBELENA: Se for numa época de se for fora da temporada duas da conta se for na época de temporada três ambulâncias porque na época de temporada é uma demanda muito grande, é porque veja muitas vezes o que que acontece a gente manda também as ambulâncias irem buscar  paciente  que estão de alta  né e tem que tem que buscar tem que trazer e tudo mais e também existe uma situação assim que a população não sabe utilizar as ambulâncias aqui no município eles acham que as ambulâncias podem ser utilizadas como a gente até até brinca um pouco que eles acham que é Uber lança que há estou lá em casa vou chamar ambulância para me buscar lá em casa não é assim que funciona, ambulância ela pode ser deslocada quando realmente existe uma necessidade e não  ser utilizada a meu bel prazer quando eu estou precisando da ambulância ser chamado em casa não então eu acho que tem que ter um bom senso da da população também com relação à utilização da das coisas da prefeitura né acho que tem que ter bom senso também na população. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual a média de atendimento diário de uma ambulância? ENFERMEIRA JOBELENA: Ai você me pegou eu vivo deslocando a ambulância mais ai ela não para não para ali ambulância realmente não para, mas não sei te dizer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Uma parcial você não consegue uma parcial. ENFERMEIRA JOBELENA: Cada ambulância eu acho que umas dez chamadas. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em 12 horas? ENFERMEIRA JOBELENA: Por aí. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A Senhora considera que a decisão da contratação das ambulâncias foi positiva? ENFERMEIRA JOBELENA: Supriu uma necessidade que nós tínhamos isso eu não posso negar eu talvez eu não sei eu não sei a que ponto tava as ambulâncias que tinham ali, se ia demorar para consertar o que que aconteceu eu não sei mas eu acho que naquele momento foi uma boa uma boa e eu achei que foi uma estratégia boa porque na verdade  não tinha o que fazer naquele momento eu acho que foi uma boa uma situação interessante. VEREADOR NERCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Jobelena todos os materiais e serviços contratados foram entregues para vocês, teve alguma parte que teve algum material com má qualidade foi entregue com má qualidade, assim teve um momento ou não? ENFERMEIRA JOBELENA: Há alguns, alguns equipamentos às vezes são entregues com má qualidade né é, por exemplo, ela tem um polefix lá que a gente pega assim ele a hora que você aperta,  aperta a Tampinha ele esfarela praticamente mas aí isso acontece muitas vezes na aquisição de alguns produtos isso não só aqui quanto em outros lugares também né então isso acontece em vários lugares eu não acho que é uma coisa que às vezes acontece luva também às vezes acontece de vim um lote um pouco mais é frágil que você coloca a mão e aí a já estoura a luva mas eu acho que são coisas mais corriqueiras que acontecem em qualquer setor não tem como isso não acontecer. PRESIDENTE PAULO PARADA: teve algum momento que veio avental assim de má qualidade rasgava fácil? ENFERMEIRA JOBELENA: Teve. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve? a Senhora sabe dizer quando mês não precisa dizer o dia. ENFERMEIRA JOBELENA: Eu acho que em janeiro teve uns uns meu Deus teve uns capotes ali que eram que assim você pegava ele era transparente asssim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi resolvido agora? ENFERMEIRA JOBELENA: É ali ele ainda tinha né, o duro é quando não tinha Capote era complicado pior ainda. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi, luva que veio tamanho único assim teve algum momento que veio... ENFERMEIRA JOBELANE: Na verdade é a gente. Era bom quando vinha luva. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe que o COREN ele fez uma doação? ENFERMEIRA JOBELENA: Não fiquei sabendo de doação nenhuma do COREN. PRESIDENTE PAULO PARADA: De máscaras? ENFERMEIRA JUBELENA: Não fiquei sabendo de doação nenhuma de mascaras. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Aqui no PA de Shangrilá? ENFERMEIRA JOBELENA: Não fiquei sabendo de doação nenhuma de máscara pro PA. PRESIDENTE PAULO PARADA: No pior momento da pandemia algum paciente deixou de ser entubado por falta de respirador? ENFERMEIRA JOBELENA: Por falta de respirador não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora pode explicar. ENFERMEIRA JOBELENA: Mas por falta de mão de obra qualificada sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe dizer Quando que foi isso? ENFERMEIRA JOBELENA: Não sei dizer quando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ano passado ou esse ano? ENFERMEIRA JOBELENA:  Não sei dizer quando. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora vivenciou isso a Senhora viu alguém falou pra Senhora? ENFERMEIRA JOBELENA:  Como que eu sei?  Porque eu trabalho com isso todos os dias. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então a pergunta é a Senhora viu ou alguém falou para a Senhora? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu vejo todo dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uma vez ou mais? ENFERMEIRA JOBELENA: Não tem como eu dizer qual paciente são muitos pacientes, são muitos pacientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas mais de uma vez aconteceu, essa mão de obra seria de algum falta de médico que teve que aconteceu? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu Prefiro não falar sobre isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aqui teve quantos número, número máximo de paciência entubados aqui no mesmo tempo a Senhora sabe? ENFERMEIRA JOBELENA: A gente chegou a ter quatro pacientes entubados 3, 4 pacientes entubados ao mesmo tempo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então só para voltar aquele assunto. Assim só para deixar registrado então foi por falta de profissional que o paciente deixou ser entubado e não por falta de respirador é isso? ENFERMEIRA JOBELENA: Só pra você ter uma ideia teve pacientes que tinha que ser entubado que a gente não fazia questão de que fossem entubados, porque a gente sabia que se por acaso o paciente fosse entubado por aquele, aquele profissional talvez o paciente não sobrevivesse. Isso não é segredo para ninguém, e eu não vou entrar em detalhes aqui não vou falar nomes porque eu posso ser muito prejudicada então eu não vou falar. PRESIDENTE PAULO PARADA: É sem citar nomes então os profissionais aqui que tem no município de são capacitados para entubar os pacientes? ENFERMEIRA JOBELENA:  Eu prefiro não falar. PRESIDENTE PAULO PARADA: É para ser entubado é um clínico pode entubar? ENFERMEIRA JOBELENA: sim qualquer médico sabe entubar um paciente porque todos todos os médicos passam por por uma é uma é como se fosse uma residência no hospital e todos eles aprendem a entubar um paciente. Só que eles não fazem isso todos os dias isso isso vai vai é essa a diferença isso é que vai dar habilidade para eles ou não vai dar habilidade para eles. É isso que eles vão ter habilidade ou não vou ter habilidade isso acontece com o enfermeiro se o enfermeiro pega acesso venoso periférico todo dia ele vai ter habilidade pegava acesso venoso periférico todos os dias, se ele não pega acesso venoso periférico todos os dias ele não vai ter habilidade de pegar. É simples se uma dona de casa faz comida todos os dias ela vai fazer comida todos os dias se ela não fizer pra comida todos os dias ela não vai ter habilidade de fazer aquela comida todos os dias dar um exemplo simples. PRESIDENTE PAULO PARADA: A questão da prática ela vai trazer aperfeiçoamento isso que a Senhora quer dizer? ENFERMEIRA JOBELENA: Exatamente. PRESIDENTE PAULO PARADA: E na questão de sedação teve algum momento que algum paciente foi sedado sem ter a quantidade correta de sedativo para ser entubado. ENFERMEIRA JOBELENA: Isso é uma questão assim de é uma questão de de conduta médica. É o médico que vai decidir a quantidade de sedação que ele vai colocar ou não no paciente eu sou enfermeira eu não posso chegar para o médico e dizer a quantidade de sedação que ele vai colocar ou não no paciente que vai decidir se o paciente, existem protocolos para isso e quem tem que falar isso é um médico com mais experiência ou não eu não posso falar isso pra ele eu não tenho eu não tenho não posso falar isso. Sabe assim a gente tem que tomar um pouco de cuidado com o que a gente fala porquê. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aqui no município teve algum momento que faltou essa sedativo que? ENFERMEIRA JOBELENA: Assim como em todo o Brasil é houve houve a falta de sedação aqui também houve momentos que existiram falta de sedação sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Total ou parcial? ENFERMEIRA JOBELENA: Não que fosse falta de sedação mas é sedação padrão aquela sedação que a gente está acostumada nos hospitais e existiu a falta assim existiam é seda ações que são assim que muito fraquinhas assim que deixa um paciente que não não chega cedar paciente sabe? Então mas isso quem pode te responder com mais é com mais ênfase é um médico eu não posso chegar para você agora e responder o farmacêutico e tal isso quem pode te responder com mais domínio é um médico e um farmacêutico até porque se eu te responder qualquer coisa agora depois qualquer pessoa pode chegar e falar assim mas como que ela falou isso ela não é uma profissional da área ela não pode falar isso eu posso falar o que eu sei que eu não sei não posso falar. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora tem conhecimento de um paciente que foi amarrado assim na questão de ser entubado por falta de sedativo? ENFERMEIRA JOBELENA: Então na verdade não é isso que acontece, as pessoas leigas elas não sabem de algumas coisas que acontece é o seguinte, é o Ministério da saúde ele preconiza que os pacientes não sejam é não sejam contidos só que o problema é o seguinte muitas vezes para a segurança do próprio paciente para que ele não arranque o tubo isso não é por falta de sedação isso é por uma situação mesmo de segurança do paciente para que ele não arranque tubo não arranque não arranque tudo né e aí ele acaba sendo contido Não amarrado amarrado é uma outra situação ele é contido a gente coloca faixinha nas mãos e tal algumas vezes quando  isso assim de uma forma que ele tenha uma certa mobilidade mas que ele não chegue até as vias de fato de arrancar nada é só para proteção do próprio paciente com ele mesmo mas não para que ele fique amarrado é uma situação completamente diferente sabe, então assim o Ministério da saúde preconiza de que não seja feito isso porque existe a questão da humanização, mas na realidade na prática isso às vezes acontece porque é pra a segurança do paciente então existem algumas divergências com relação a isso então a gente evita, mas em alguns momentos quando o paciente está muito agitado para a própria segurança do paciente a gente acaba utilizando a .Né a questão da  da contenção para ele não se machucar isso acontece às vezes infelizmente. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora acha então que Esse procedimento foi correto desse paciente. ENFERMEIRA JOBELENA: Não sei te dizer em que momento isso foi feito porque quando é quando eu estou no setor né a gente avalia muito essa situação é é uma é uma questão assim que que é muitas vezes o médico mesmo não quer que faça e a gente mesmo não quer que faça então é avaliado caso a caso então eu não sei de que paciente vocês estão falando e de que situação estão falando assim a maioria dos pacientes que estavam comigo eles não foram eles não foram é contidos por quê? porque não houve necessidade porque eles estavam já contidos quimicamente como conservação então se o paciente está sedado, não tem necessidade de estar é de estar contigo porque ele já está sedado ele está totalmente entregue a sedação então não tem necessidade ele está contido agora se não havia a sedação paciente não estava entregue a sedação de repente não sei em que momento isso foi feito eu não me lembro de ter sido feito isso no paciente no meu plantão por exemplo eu não me lembro, porque eu sou uma pessoa realmente muito muito muito ética nesse sentido porque isso dá um problema enorme para enfermeiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: É quem fez na verdade já foi interrogada não ela realmente é falou que fez esse procedimento porque o médico mandou no caso assim do médico tem mandado ela ela é submissa ao médico ela tem que obedecer ordem do médico ela pode dizer que não pode fazer isso? ENFERMEIRA JOBELENA: Então na verdade os dois vão responder né. PRESIDENTE PAULO PARADA: É a Senhora acha que é uma prática ilegal elas podem responder? ENFERMEIRA JOBELENA: Na verdade vai depender de cada caso né quem vai julgar isso aí no caso são os órgãos dos órgãos responsáveis na verdade né não não nos cabe julgar isso né vai depender de toda a situação vai depender de de quanto de sedação que tinha se não tinha se foi realmente a vai vai depender de cada eu não tenho como julgar isso que vai julgar isso são os órgãos os órgãos competentes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Competentes? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu não tenho como fazer isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sobre se teve algum momento a falta de oxigênio aqui. ENFERMEIRA JOBELENA: Na verdade assim houve um dia que quase faltou, mas não faltou porque o caminhão chegou bem na hora que estava no ia faltar ia ia faltar estava nos dois últimos cilindros mas aí o caminhão chegou então não chegou a faltar oxigênio. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Partiu com a ordem para vocês assim diminuir a quantidade de oxigênio para poder não faltar? ENFERMEIRA JOBELENA:  Para mim ninguém falou eu ouvi rumores mas rumores não são né então eu não posso te dizer é aquela questão de que quando você tem ou se houve informações e as informações não são procedentes você não pode falar então eu não posso te falar porque eu não ouvi, então eu não posso falar algo que eu não ouvi eu não ouvi isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora soube de um respirador que foi emprestado para outro município? ENFERMEIRA JOBELENA: sim existiu um respirador que foi emprestado, teve acho que se não me engano tem dois respiradores que estão em Shangrilá emprestados e se não me engano tem um respirador que está emprestado para Guaratuba e tem um respirador portátil que está emprestado para o SAMU Algo assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe se já foi devolvido?  ENFERMEIRA JOBELENA:  Não, não foi devolvido ainda. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse respirador chegou a fazer falta lá quando teve um pico? ENFERMEIRA JOBELENA: Não, não chegou a fazer falta aqui pra gente porque foi depois daquele daquele fluxo alto que a gente teve sabe. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hu rum. ENFERMEIRA JOBELENA: Então no momento não tem feito falta ou não? PRESIDENTE PAULO PARADA: Só mais uma perguntinha voltando. A senhora não precisa dizer quem foi que chamou, mas Senhora disse que foi chamado de incompetente sabe dizer quanto só quando foi não precisa dizer o nome de quem? ENFERMEIRA JOBELENA: Foi a pouco tempo foi há uns há um mês mais ou menos mais ou menos isso. Eu fiquei muito triste que fiquei muito chateada porque nós todos tentamos fazer o melhor possível para a população de Pontal do Paraná apesar de todo mundo achar que não nós tentamos de verdade fazer o nosso melhor. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo obrigado. ENFERMEIRA JOBELENA: Imagina. PRESIDENTE PAULO PARADA: Você tem uma pergunta Senhor Marcelo o senhor tem uma pergunta Senhor Juvanete Vou passar a palavra novamente o seu Juvanete. RELATOR JUVANETE: É Senhora Jubelena Pode descrever a rotina de atendimento dispensados ao paciente positivado ou suspeita que fica internado no PA. ENFERMEIRA JOBELENA: Pode falar a primeira parte. RELATOR JUVANETE: Pode escrever a rotina de atendimento dispensados aos pacientes. ENFERMEIRA JOBELENA: Aham posso sim é pela manhã são realizados a aferição de sinais vitais e são verificados né a gente vai verificar fazer visitas nos quartos para verificar como é que o paciente está, e verificar se ele está é evacuando se não está evacuando a gente vai fazer exame físico no paciente verificar se o paciente está ansioso se não tá é daí o médico passar a visita no no paciente ver se ele está na central de leitos se ele não está na central de leitos verifica se ele está ansioso se ele precisa de alguma coisa se ele está precisando de alguma coisa que é que o que é que o funcionário traga alguma coisa de que é que os familiares tragam alguma coisa de casa ou não é Tenta né verificar se está faltando alguma coisa para ele se ele está comendo bem o que está sendo disposto para ele se não tiver ou não é quando existe é a possibilidade de a gente tenta liberar a visita para ele dentro das possibilidades para que não haja tumulto dentro do 24 horas a gente disponibiliza a visita dos familiares é as informações aos familiares uma vez por dia a gente também faz a gente é interage com a família geralmente é médico que entra em contato com os familiares para passar as informações uma vez ao dia para um dos familiares para que não haja é uma sobrecarga também nos funcionários né, porque é uma demanda muito alta tanto de consultas quanto de de dos familiares chegando para tentar com ver consulta é se houve é a integração do paciente na central de leitos e ouve é a liberação desse paciente se teve a vaga a gente já entra em contato com a família é pra Para dizer que o paciente vai ser é encaminhado né para vaga já entra em contato com a ambulância se ele tem condições de ir de sanitária a gente disponibiliza um técnico para ir junto o técnico vai junto a gente libera pra lá e é isso essa é a nossa rotina diária quais as medicações dos pacientes E é essa nossa rotina todos os dias fora os pacientes que entram para fazer consultas todos os dias fora os suabs fora os problemas que tem no cotidiano tudo isso. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Senhora Jubelena só querias pedir licença um Pouquinho é o Senhor pode ocupar presidente só para mim resolver um probleminha. RELATOR JUVANETE: Senhora Jubelena os seus dados são imediatamente inserido na central de leitos os dados do paciente? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim são inseridos todos na central de leitos. RELATOR JUVANETE: Quem é o responsável pra fazer isso? ENFERMEIRA JOBELENA: O médico. RELATOR JUVENETE: Médico. ENFERMEIRA JOBELENA: E quando ele não não é quando ele tem alguma dificuldade nós ajudamos. RELATOR JUVANETE: É possível que um paciente seja favorecido com a evolução, os seus dados em prejuízo de outros pacientes não. ENFERMEIRA JOBELENA: Não geralmente quando quando existe alguma alguma alguma ajuda no caso é só para ajudar o paciente não para colocar ele na frente de outro ou não isso não. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de alguém que tenha feito isso? ENFERMEIRA JOBELENA: Não não nenhum paciente foi prejudicado por causa disso muito pelo contrário os pacientes são muito ajudados por nós todos nenhum paciente é prejudicado por causa disso. RELATOR JUVANETE: Quais são os sistema de controle existente para não ocorrer tal situação? ENFERMEIRA JOBELENA: É existe também o controle da da central do estado, que também verifica tudo isso então a gente não fica sozinho nessa situação tem o pessoal do nir dos hospitais que também verifica aí  também tem o médico responsável pelo nir então são vários profissionais dentro disso que fica verificando isso sabe, então não tem como você burlar essa situação sabe,  há teria,  teria só como você ajudar o paciente nesse sentido de você é colocar os sinais vitais um pouco mais alterados para você conseguir logo essa vaga para o paciente mas não para colocar um paciente na frente do outro não mas para você conseguir a vaga para o paciente mais rápido mas não para colocar um na frente do outro isso não. RELATOR JUVANETE: Por que alguns pacientes acabam ficando muitos dias internados no PA e não consegue ser transferido para um hospital? ENFERMEIRA JOBELENA: A isso é simples que dependendo da comorbidade do seu do paciente da idade do paciente do agravamento da doença por exemplo se for um paciente que tem trinta anos tá e tiver um paciente que tem noventa e tiver várias comorbidades eles vão dar mais prioridade para o paciente de trinta anos do que para o paciente  de noventa que não tem mais chance nenhuma e tem várias comorbidades então eles sempre vão dar chance para o paciente que tem o maior chance de cura do que pro paciente que tem menor chance de cura isso existe e é assim todos os lugares isso sim acontece. RELATOR JUVANETE: Este é o protocolo? ENFERMEIRA JOBELENA: Esse é o protocolo, até inclusive quando você tem um acidente na estrada você sempre vai dar prioridade para o paciente que tem maior chance de sobrevida entendeu então assim, o paciente que tem mais chance de vida ele vai ter prioridade. RELATOR JUVANETE: É possível dispensar mais cuidada para um paciente e outro ficares até desatendido não? ENFERMEIRA JOBELENA: Não não é para todos os pacientes é dispensada a mesma forma de cuidar, a mesma forma de cuidar a não ser assim óbvio né há é meu pai minha mãe digamos à não é minha mãe aí eu estou lá eu vou ficar 24 horas com ele lá é óbvio né que você vai acabar cuidando mais daquele o paciente ou por que você está lá 24 horas com ele mas não que, durante o teu período de plantão você vai cuidar mais de um do que do outro que é uma equipe grande todos eles fazem os cuidados dos pacientes isso não acontece todos os pacientes têm o mesmo valor para nós todos. Pelo menos para mim, e para as pessoas que eu trabalho inclusive no regional e aqui pra nós tem o mesmo valor. E é uma coisa que eu luto bastante no meu setor que para mim todos os pacientes têm o mesmo valor, tem o mesmo valor são vidas da mesma forma. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento do caso da paciente Maria Ângela? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu já ouvi falar sobre essa Maria Ângela mas só pra você ter uma ideia para mim um paciente como outra qualquer. RELATOR JUVANETE: Você não trabalha a Senhora não trabalhou no nesse plantão no dia que ela. ENFERMEIRA JOBELENA: Trabalhei, trabalhei eu trabalhei com a Maria Ângela só que para mim é uma paciente como outra qualquer não tinha nada de especial era uma paciente como outra qualquer entendeu. RELATOR JUVANETE: Ela estava tinha mais alguém com ela no na sala no. ENFERMEIRA JOBELENA: Eu não me lembro se tinha mais alguém com ela sei que ela Foi uma paciente como qualquer outra uma paciente como qualquer outra paciente. RELATOR JUVANETE: Um paciente entubado no PA pode ser transferido para um hospital. ENFERMEIRA JOBELENA: Como assim qualquer paciente entubado pode ser transferido para qualquer para qualquer hospital qualquer um por exemplo é se o paciente tem plano de saúde é isso que o senhor quer saber? sim se por acaso o paciente tiver um plano de saúde e o familiar chegar e falar assim olha eu quero que ele vá pro hospital que o plano atende não tem problema a gente vai entrar em contato médico entra em contato com o com o plano de saúde fala com o plano de saúde que fala com um hospital que a tem que o que o plano de saúde atende e aí a gente vai pedir ambulância do plano de saúde que vai vir e vai fazer a remoção do paciente pronto só isso não tem nada de segredo nisso. RELATOR JUVANETE: Alguma pergunta Marcelo? É agora vou passar para o Marcelo e pro Paulo assumir. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vai fazer alguma pergunta Presidente fazer pergunta? Senhora Jobelena. ENFERMEIRA JOBELENA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE:  A respeito da Maria Ângela tem conhecimento se ela foi favorecida no atendimento recebido, se isso prejudicou o senhor João Clairton na unidade para atendimento de Praia de Leste no dia 14/03/2021.Se ela ficou com a vaga dele no hospital, se ela usou os equipamentos de respiração que ele utilizava. ENFERMEIRA JOBELENA: Não, não foi isso é maldade das pessoas pura maldade só me responde uma coisa qual que era a idade do senhor e a idade dela? Se você for ver. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: 71 Seu João Clairton. ENFERMEIRA JOBELENA: E ela? Pois é e ele Pois é e ele tinha e ela tinha quais comorbidades? não tem aí provavelmente um estava mais grave do que o outro e aí o que aconteceu esses dias também que aconteceu bem simples nós tínhamos a vaga certinha para os dois pacientes os dois pacientes estavam entubados. Um paciente estava com a vaga certa para Angelina Caron e o outro paciente estava com a vaga também certa para um outro determinado hospital. No não momento que a gente foi colocar o paciente dentro da ambulância ele simplesmente instaurou, e não teve jeito a gente não conseguiu estabilizar esse paciente ele ia perder a vaga, nós íamos perder a vaga dele, que que aconteceu a outra paciente também precisava da vaga. Ao invés da gente perder a vaga para os dois já que a gente não estava conseguindo fazer a remoção para ele a gente pensou pô vamos fazer assim vamos ligar para o hospital e vamos colocar ela na vaga pra gente não porque nós ia perder pros dois. Então porque não colocar ela na vaga? Por que ela estava bem para fazer o transporte e ele se fosse ia morrer no caminho, então o que que a gente fez colocamos ela, mas isso não é feito por maldade isso é feito por por por você ter um pouco de inteligência sabe. Então nesse momento pode ter acontecido uma situação parecida, em momento algum no 24 horas é feito esse tipo de de de seleção, não existe esse tipo de seleção as pessoas quando sai a vaga a pessoa vai vai ser encaminhada vai ser feita a um encaminhamento da pessoa é a por exemplo teve uma outra paciente também que saiu uma vaga e ela não queria ir de jeito nenhum ela não queria ir pro hospital de jeito nenhum, teve que o médico chegar e falar para ela assim olha a Senhora vai perder a vaga a Senhora não pode deixar de ir porque a Senhora vai perder a vaga e era uma pessoa muito influente importante aqui na população, ela não queria ir não foi porque ela era influente que o médico chegou para ela e falou que era para ela ir, ele chegou e falou para ela ir porque era importante para ela. Aconteceu com Marcelo, perdão Vou te expor um pouco agora chegou o Marcelo, Marcelo não queria ir de jeito nenhum pro hospital eu cheguei para ele e falei Marcelo tu vai, você vai nem que eu te amarre na maca mas você vai e não era porque ele era influente é porque ele era um paciente e para mim todos os pacientes são importantes e todos os pacientes têm que ser atendidos e ele foi. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. ENFERMEIRA JOBELEBA: De nada, então pra mim todos são importantes. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Já me emocionei aqui com essas lembranças. ENFERMEIRA JOBELENA: Imagina Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Jobelena Em questão de um paciente entubado com melhora, quem faz a extubação do paciente? ENFERMEIRA JOBELENA: A extubação do paciente? Geralmente geralmente o paciente é extubado dentro do hospital, dependendo da melhora da melhora do quadro clínico do paciente dependendo dos exames dependendo do do de como ele está o fisioterapeuta é um é um trabalho de uma equipe multiprofissional, tanto do fisioterapeuta quanto do médico é um consenso geral que chega assim fala não realmente mas quem realmente vai determinar vai bater o martelo se ele vai ser extubado ou não é um médico ele vai chegar e vai dizer não realmente esse paciente tem condições de ser extubado, vai conversar com o fisioterapeuta vai ser extubado. Nunca muito difícil pacientes e isso eu nunca eu até o momento não vi não presenciei nenhum paciente ser extubado num 24 horas. Eu to trabalhando lá numa UTI COVID e eu vejo os pacientes serem extubados na UTI. E muitas vezes eles são extubados e às vezes tem que ser entubados de novo nem sempre, mas às vezes isso acontece. Então assim quem vai determinar é o médico não é um enfermeiro não é ninguém é ele é ele juntamente com o fisioterapeuta, dependendo dos resultados dos exames. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Paciente entubado veio a óbito, quem que faz extubação desse paciente? ENFERMEIRA JOBELENA: A extubação? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso paciente em óbito. ENFERMEIRA JOBELENA: Em óbito? Há enfermeiro, técnico qualquer um porque é só você desinsuflar o cano e puxar o tubo, a partir do momento que o médico decretar que ele está em óbito, A partir do momento que você fizer o Eletro e constar que ele realmente está em óbito qualquer um pode fazer aí extubação do paciente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E quem informa a família de fortalecimento? ENFERMEIRA JOBELENA: É o enfermeiro entra em contato com os familiares mas jamais um enfermeiro vai fazer vai dar notícia por telefone ele vai entrar em contato com os familiares e vai pedir para ele comparecer com os documentos no local e quem vai dar a notícia muitas vezes é o enfermeiro juntamente com o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem assina a guia amarela para emissão da testado de óbito? ENFERMEIRA JOBELENA: Somente o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A Senhora sabe me dizer o tempo de demora dessa liberação dessa guia? ENFERMEIRA JOBELENA: É vai depender da chegada do familiar, vai depender da vai depender do estado do paciente do da do familiar onde geralmente né rápido é 40 minutos nem isso. Vai depender de vários fatores vai depender do tanto de tempo que a família chegar geralmente o médico já deixa assinado já deixa tudo pronto mas ele geralmente gosta que de dar a notícia para os familiares juntos já entrega guia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em questão do login lá do Dr. Djalma, você sabe que utilizava o login Dr. Djalma? ENFERMEIRA JOBELENA: O login? Então o login do doutor Djalma ficava salvo no computador isso é o que eu sempre fui um pouco contra essa é tanto que o meu login não fica salvo no computador, meu login não fica salvo porque qualquer pessoa pode entrar com o login fica salvo no computador então mas tem alguns médicos de que deixam o login salvo mas não para que qualquer pessoa possa entrar para que quando eles entrem seja mais rápido o login é mas existem né pode ser que algum mal eu não sei pode ser que talvez tenha deixado lá e alguém tenha entrado mas eu não eu desconheço essa informação. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado Passo palavra presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Jobelena a Senhora A Senhora chegou a ver a dona Maria Ângela quando ela estava não estava ainda entubado e depois que estava entubada? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Com ela existia algum paciente junto na mesma sala? ENFERMEIRA JOBELENA: Existia. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe me dizer se é seu João Clairton que estava lá com ela? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu acho que sim estava assim. PRESIDENTE PAULO PAEADA: Os dois estavam intubados ou um só? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu acho que os dois foram intubados, cada um no seu respirador, cada um no seu ventilador mecânico sem nenhum tipo de problema. PRESIDENTE PAULO PARADA: Porque assim é certeza com os dois estavam intubados no mesmo tempo na mesma sala? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu Acredito que sim se não me engano acho que os dois estavam intubados na mesma sala. Normalmente tanto é que a fisioterapeuta eu lembro que tinha dois pacientes entubados no mesmo no mesmo local, mas é porque não faltou ventilador mecânico não faltou nada não me não me não eu não me recordo de nenhuma situação dessa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então na sua Narrativa sobre a vaga da UTI do senhor João clairton ele ia ser levado para o hospital? ENFERMEIRA JOBELENA: É aquilo que eu te falei são tantos pacientes que muitas vezes eu não me lembro exatamente do nome dos pacientes entendeu? são muitos pacientes não são só os pacientes daqui são os pacientes dos outros lugares também. Então eu não me lembro é mas porquê? o que que aconteceu com esse paciente? PRESIDENTE PAULO PARADA:  chegou a falecer ali né antes de ser enviado pra central de leito esse paciente. ENFERMEIRA JOBELENA: Huhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: É a Senhora trabalhou lá na data impar ou par a Senhora lembra de março? ENFERMEIRA JOBELENA: Não me lembro não me lembro se foi impar se foi par. PRESIDENTE PAUL0 PARADA: Então, dia 14 foi o falecimento do se João clairton né e Dia 16 foi a remoção. ENFERMEIRA JOBELENA: Eu estou achando que eu estava de folga no dia 14 por isso que eu não me lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. ENFERMEIRA JOBELENA: Mas é eu não acredito que tenha sido feito alguma coisa de errado para esse paciente em detrimento de algo, é as pessoas que trabalham lá são muito humanas. Todas as pessoas são muito humanas eu eu não acredito  olha, Tem vezes que  que que eu tenho que sair para consolar elas de tanto que elas choram as pessoas acabam entrando em depressão muitas vezes algumas tiveram que se afastadas por depressão porque elas sofrem muito com aquilo eu acho que das pessoas que estão lá eu acho que eu sou uma das mais cascudas que tem lá porque o resto todas elas choraram muito. Choram muito assim de eu ter que chegar e as vezes chamar atenção e dizer olha não faça isso, por que você está se, você está arriscando a sua saúde fazendo isso você então assim eu acho muito difícil as pessoas terem esse tipo de comportamento a ponto de prejudicar ou nem médico nem enfermeiro se isso aconteceu talvez tenha acontecido por sem querer, mais de maneira assim a ser é de propósito, propositalmente eu acho muito difícil acho realmente muito difícil. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como a Senhora estava lá nesses dias assim a Senhora acho que a dona Maria Ângela foi levado pra central de leitos e deixou é por alguém ali deixou Seu Clairton de lado e ter levado dona Maria Ângela? ENFERMEIRA JOBELENA: Não eu acho que isso é muita maldade das pessoas e eu acho que na verdade isso não aconteceu eu não acho que isso tenha acontecido sinceramente eu não acho que nenhuma das pessoas que estão lá,  eu me nego acreditar que alguém da nossa equipe tenha feito isso em sã consciência, porque as pessoas com as quais eu trabalho lá dentro ela todas elas e eu não me dou bem com todas elas não mas eu te vou te falar aqui eu eu vou te dizer que eu não acredito que as pessoas lá sejam capaz disso porque todas as pessoas lá a gente às vezes fica desesperado por vaga, fica assim olhando toda hora a  vaga no sistema para ver quando que chega para poder chegar logo às vezes a gente briga com o SAMU briga briga, briga Pra poder a gente  indispõem com os lugares A gente se indispõem com alguns profissionais para conseguir as vagas para os pacientes, mais colocar um na frente do outro  não. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que a denúncia que veio a nós é assim ó, não sei se a Senhora sabe qual foi a denúncia Senhora sabe? ENFERMEIRA JOBELENA: Não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA:  A denúncia que veio a nós é assim, Seu João Clairton estava na mesma sala da dona Maria Ângela e por um momento profissional chegou tirou o respirador dele passou para dona Maria Ângela a Senhora tem conhecimento disso? ENFERMEIRA JOBELENA: Não há eu duvido muito eu duvido porque tem vários respiradores lá para o que que uma pessoa ia tirar o respirador de um para colocar no outro Tem vários respiradores lá tem 5 tem 5 respiradores lá porque Cargas d'água uma pessoa ia tirar um respirador de um pra colocar no outro, eu sei qual é a demanda de respiradores que tem lá para que que a pessoa ia fazer isso não tem porque e os respiradores lá funcionam muito bem são respiradores excelentes Tem oxigênio tem tem tem tudo tem não tem por que fazer isso Não tem porque Até porque se fizesse isso ia contaminar outra pessoa não faz não se faz isso Como é que eu vou tirar um respirador de um que está com a conexão num paciente e colocar no outro eu vou estar contaminando o outro paciente não posso fazer isso isso não existe. PRESIDENTE PAULO PARADA: É outra denúncia também pelo que veio a nós é que o doutor Jaime, por um momento falou pro familiar que é assim clinicamente ele já não tinha jeito nenhum de de é sobreviver? ENFERMEIRA JOBELENA: Huhum. PRESIDENTE PAULO PARADA:  E por isso ia retirar o aparelho dele e o familiar disse que depois a sim supostamente. ENFERMEIRA JOBELENA: Huhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso que a gente está investigando para ver se realmente isso é verdade ou não? ENFERMEIRA JOBELENA: Huhum. PRESIDENTE PAULO PARADA:  É ele veio a depois de 40 minutos ainda estava vivo. ENFERMEIRA JOBELENA: Hum. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora teve esse conhecimento ou esse fato ali? ENFERMEIRA JOBELENA: Olha sinceramente eu vou te falar uma coisa pelo pelo que eu conheço da conduta do Dr. Jaime ele jamais faria isso porque ele morre de medo de processo. Então é uma conduta que eu acho muito difícil ele ter feito porque ele não tem como chegar e bater o martelo e dizer que a pessoa não tem porque aí teria que ter um comitê que que faz, que faz todo um estudo para saber se a pessoa realmente tem chance ou não de de de entendi? Tipo assim ele pode ter dito talvez a pessoa tenha entendido errado porque o que que acontece muitas vezes o paciente não está é respondendo ao tratamento, ele pode ter chegado para o familiar e ter dito olha realmente o paciente não é um está em estado gravíssimo não está respondendo ao tratamento pode ser que ele não sobreviva pode ser que ele tenha falado isso, mas daí é ele falar com essas palavras que a pessoa disse aí acho muito difícil porque se ele não fala para nenhum paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele teria que ter algum laudo antes dele ir falar isso pro familiar? ENFERMEIRA JOBELENA: Ele teria que ter. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então existe um laudo se isso aconteceu? Se ele fosse é tipo ENFERMEIRA JOBELENA:  é algo que nenhum médico fala É algo que médico nenhum fala. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria um ou dois laudo? ENFERMEIRA JOBELENA:  Não é uma coisa assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pra poder fazer esse procedimento porque ele falou que. ENFERMEIRA JOBELENA: De desligar os aparelhos? PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso. ENFERMEIRA JOBELENA: Nenhum Médico desliga aparelho nenhum ó quando os pacientes estão assim ó o paciente está em ó tá lá na UTI tá assim ó Marmorizado está todo cheio de enfim paciente está morto, está só vivo por causa dos aparelhos você está vendo que está só por causa dos aparelhos, mas eles não desligam os aparelhos de jeito nenhum o paciente vai a óbito por si só mas eles não desligam os aparelhos jamais, Não acontece isso não acontece isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Explorando mais um pouquinho do conhecimento que você já tem conhecimento a Senhora pode me dizer quais seriam esses, qual que seria o procedimento correto do médico fazer para a gente buscar essas informação. ENFERMEIRA JOBELENA: Não, é quando o paciente tem uma morte encefálica no caso existe um comitê dentro do hospital e isso é dentro de um hospital porque dentro de um PA. Não tem como como você refazer ter um comitê de morte encefálica Quando isso acontece é é é é movida toda uma equipe um comitê de morte encefálica para registrar a morte realmente são feitos testes pra que isso aconteça, inclusive quando são feitas à quando não é COVID né é são feitos esses testes e tal por esse comitê para ver se existe a possibilidade de ser doados os órgãos do paciente então para desligar os aparelhos e ter feito tudo isso não é assim, não não não é muito difícil um médico fazer isso porque ele sabe que o risco dele ser processado é imenso e ele perde o CRM dele então tipo eles sabem disso por muito menos por coisa muito menor ele não ele não eu conheço a conduta, eu conheço a conduta desses médicos eles têm eles não estudam 7 anos 12,15 anos às vezes pra poder rasgar o documento deles assim ó jogar no lixo não a gente estuda 5 anos e não faz isso eles muito menos né a gente depende disso para viver depende disso para trabalhar então a gente é uma coisa muito séria para nós. PRESIDENTE PAULO PARADA: É só um pouquinho é só uma pergunta relativista, é e esses documentos eles ficam no PA esses documentos e esses exames aí para poder tira o aparelho ele fica no PA onde que fica? ENFERMEIRA JOBELENA: Não porque não tem comitê de de morte encefálica dentro do pronto atendimento nós não temos esse suporte. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse laudo não não é necessário não PA então? ENFERMEIRA JOBELENA: Não tem e nós teríamos que mandar o paciente para um hospital para poder fazer esse esse registro por isso que eu estou te falando que isso não existe essa informação está totalmente é contra a qualquer coisa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então é questão de ética do profissional ali na questão no PA desligar ou não desligar os aparelhos? ENFERMEIRA JOBELENA: não se desliga o paciente vai a óbito por que foi o óbito Por que o corpo dele não aguentou mas não o que desligou os aparelhos dentro do pronto atendimento ninguém desliga o aparelho nenhum, eu nunca presenciei, é porque o paciente não resistiu e acabou indo a óbito mas não que alguém tenha ido lá não vou desligar aqui o aparelho não isso não existe. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se caso tivesse acontecido de desligado o aparelho só eventualidade tá. Teria que ter esse laudo certo? ENFERMEIRA JOBELENA: Teria que ter esse laudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Os exames seria um de Eletro isso? ENFERMEIRA JOBELENA: Não, não é Eletro é um é um comitê. Existe um comitê que faz esse tipo de coisa não é assim e ali não tem um comitê então esse não existe essa possibilidade. PRESIDENTE PAULO PARADA: Procurar esse documento não existe não não existe no PA. ENFERMEIRA JOBELENA: Não existe no PA, não existe é não ninguém chega assim à vou desligar o aparelho pelo meu pelo meu bel prazer não isso não existe. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. RELATOR JUVANETE: Senhora Jubelena você viu os dois pacientes que estava lá entubado é Maria Ângela seu Joao Clairton? ENFERMEIRA JOBELENA: Sim eu vi os dois. RELATOR JUVANETE: Ao mesmo tempo? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu sei que tinha um paciente de um lado e a dona Maria Ângela do outro, eu sei que eu só não me recordo exatamente o nome completo desse outro paciente que ele estava de costas eu sou muito visual então eu lembro do nome dela que ela estava desse lado nome dele que estava desse lado. Mas eu acho que era ele sim que estava do lado de cá e no dia 14 eu acho que eu estava de realmente de folga. RELATOR JUVANETE: Ele estava entubado, os dois estavam turbados. ENFERMEIRA JOBELENA: Os dois estavam entubados. RELATOR JUVANETE: É a remoção da, você presenciou a remoção da Maria Ângela? ENFERMEIRA JOBELENA: Não, Não aquilo da remoção eu dei um exemplo né. RELATOR JUVANETE: Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então o COREN identificou um problema de controle de estoque local inapropriado nesse dia a Senhora que estava lá também acompanhou a visita do COREN. ENFERMEIRA JOBELENA: Do que que é ele. PRESIDENTE PAULO PARADA:  De controle de estoque, local inapropriado para armazenamento de medicamento equipamento ele detectou? ENFERMEIRA JOBELENA:  Não, não é talvez eles tenham feito um laudo e mandado para alguém mas eu não cheguei a ver. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, Hoje eles não têm esse problema lá ou tem ainda. ENFERMEIRA JOBELENA: Na verdade o armazenamento do estoque do PA ele é o que eu vejo sempre tem as prateleiras lá é tudo colocado nas prateleiras pode ser que no dia que eles tenham ido lá tenham recebido as caixas e talvez estivessem no chão porque não tinham colocadas no não tinham sido colocados no lugar ainda, Mas é geralmente elas são dispostas nas prateleiras tem espaço prateleiras bem altas assim e acabam sendo colocado tudo lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim e durante a operação verão foi vinculado uma reportagem na RPC Dizendo que tinha uma denúncia de falta de EPIs a Senhora confirma que que tinha? ENFERMEIRA JOBELENA: Confirmo, tinha mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quais são os EPIs estava faltando? ENFERMEIRA JOBELENA: Os Capotes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Capotes? ENFERMEIRA JOBELENA: Capotes é aqueles aventais que a gente colocava por cima sim tava faltando mesmo Houve um momento que estava faltando mesmo Capote tanto é que algumas algumas de nós Tinha umas costureiras que estão fazendo os os capotes para a gente estava levando pra gente poder usar porque nós não tínhamos. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora lembra o mês que era? ENFERMEIRA JOBELENA:  Eu acho que era dezembro janeiro uma coisa assim foi bem na na época que a gente estava mesmo sem EPIs Tinha colegas que acabam a gente fez a pegou fez tava tentando dar o jeito que a gente podia né então a gente ficou sem EPIs mesmo? PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais algo mais que ficou sem? ENFERMEIRA JOBELENA: Luva eu lembro que eu fazia a coleta com uma mão só porque porque eu só tinha luva para uma mão, aconteceu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só nesse momento mas algum outro momento? ENFERMEIRA JOBELENA: Não, foi mais né foi mais nesse período mais crítico mesmo, Aí teve um dia que eu sai eu fiquei meio chateada que eu liguei e falei olha eu não vou mais fazer coleta porque minha luva acabou, não vou mais fazer coleta aí eles arrumaram luvas sabe Deus da onde que conseguiram mas conseguiram luva. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o COREN também identificou a falta de EPIS falta de uma rotina distribuição, utilização e armazenamento como paramentação é a Senhora já falou que foi Dezembro janeiro? ENFERMEIRA JOBELENA:  Dezembro, janeiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse problema foi solucionado? ENFERMEIRA JOBELENA:  É porque eu acho que foi bem na troca de de de de mandato né acho que daí bem nessa época daí faltou mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi solucionado? ENFERMEIRA JOBELENA: Foi, foi solucionado hoje nós temos EPIs. PRESIDENTE PAULO PARADA: A partir de quando foi solucionado? ENFERMEIRA JOBELENA:  Foi partir de de fevereiro já tinha EPIs Daí nós tínhamos Capote nós tínhamos luvas tínhamos tudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é realizada A Entrega desse EPIs para vocês? ENFERMEIRA JOBELENA: Hoje em dia nós temos kits que tem é N 95 temos pouca temos Capote temos tudo e aí a gente pega o kit e assinamos num caderno né que a gente recebeu esse kit e aí conforme a gente precisa né durante a semana se for preciso mais a gente vai lá e pede e a gente assina né no caso eu entrego as meninas assinam no no no livro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi negado uma vez para a Senhora algum EPIs que a Senhora necessitou? ENFERMEIRA JOBELENA: Eu nunca para mim depois disso nunca foi negado IPI não posso reclamar. PRESIDENTE PAULO PARADA: É tem alguma diferença na entrega do CPIs comparado com o ano passado para esse ano? ENFERMEIRA JOBELENA: O ano passado era um pouco mais racionado mas tinha e esse ano é tá tendo sempre tem, é não posso reclamar que não tenha todas as vezes que as meninas precisam de EPI eu tenho como entregar os EPI isso foi solucionado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só para finalizar aqui então só fazer um paralelo do ano passado para esse ano passado faltou equipes ou não? ENFERMEIRA JOBELENA: Faltou é bem na na transição do mandato, faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: E depois esse ano faltou também ali no. ENFERMEIRA JOBELENA: É no iniciozinho ali faltou um pouquinho mas depois já foi solucionado também foi no início né acho que bem no início foi complicado também para eles e aí houve um certo momento de estresse mas depois foi solucionado, Não vou ser justa também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Juvanete o Senhor tem alguma pergunta. RELATOR JUVANETE: É sobre medicamentos vencidos você tem conhecimento não? ENFERMEIRA JOBELENA: Não tenho conhecimento sobre o medicamento vencido a única coisa que eu lembro que tinha vencido eram as luvas de as luvas estéreis que aí sim tinha um vencido mas aí eles logo tiraram o lote que estava vencido de lá e sumiram com o lote deram fim no lote mas foi só isso só isso que eu sei que estava vencido o resto não tenho conhecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor tem uma pergunta do Senhor Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Jubelena a Senhora tem algo acrescentar algo para acrescentar no seu depoimento: ENFERMEIRA JOBELENA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então mais nada a pergunta agradeço a sua presença aqui, declaro encerrada a sessão. ENFERMEIRA JOBELENA: Obrigada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado.
